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Resumo – O melhoramento genético de trigo (Triticum spp.) tem buscado a criação de cultivares com 
maior produtividade de grãos e mais resistentes aos estresses bióticos e abióticos. Um problema 
relevante nas regiões onde é cultivado o trigo, no Brasil e em diversas partes do mundo, é a germinação 
pré-colheita (GPC). Além da sensibilidade genética das cultivares, a principal causa é ocorrência de 
chuva na pré-colheita. A GPC afeta negativamente a qualidade tecnológica dos grãos colhidos, causa 
perdas de rendimento e reduz o peso do hectolitro. Sob condições de umidade, pela atividade da 
enzima alfa-amilase é induzida a germinação dos grãos na espiga. A temperatura também influencia 
na manifestação da germinação na pré-colheita por afetar o grau de dormência do embrião por 
intermédio de reguladores centrais ou hormônios vegetais. O ácido abscísico contribui no 
desenvolvimento da dormência e inibe a germinação das sementes, enquanto o ácido giberélico 
estimula a germinação das sementes. A coloração dos grãos do trigo pode estar relacionada com a 
dormência das sementes. Em geral, quando for de coloração vermelha será mais tolerante à GPC do 
que quando tiver a coloração branca. No melhoramento de trigo é usado o método de “chuvisco” em 
câmara úmida, para simular a ocorrência de chuva na pré-colheita e, complementando, é usado o teste 
de “Falling Number” para fazer a avaliação dos grãos germinados de trigo, que, indiretamente, indica a 
atividade da alfa-amilase. Na classificação de uma cultivar quanto a resistência à GPC, é necessário 
repetir a avaliação por, no mínimo, três safras agrícolas. 
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